
Ética - Visão Histórica

• Aristocrática;

• Sofista;

• Socrática;

• Platônica;

• Aristotélica;

• Cristã Medieval



Era Aristocrática

• Epopéias homéricas (sec. X-VII ac) são a  base da 

Ética Aristocrática.

• Ética era virtude (Aretê) inerente a nobreza, cujas 

características eram a conduta cortesã e o 

heroísmo guerreiro.

• Principais representantes: 

- Homero e Hesíodo



Era Sofista

• Mestres e sábios ensinavam por dinheiro.

• Base era retórica e discursos convincentes, 

independentemente da verdade.

• Principais representantes:

- Protágoras e Górgias



Era Socrática (Sócrates - Atenas - 470/399 ac)

• Ensinava por amizade, pela vontade de aprender.

• Maiêutica - Diálogo socrático: 

- Quanto mais se repete uma pergunta, melhor será a 

resposta.

• Dicotomia entre o bem e o mal. Justo, bom e belo

• Virtude viria do conhecimento e vício da ignorância. 

• Saber fundamental é o saber sobre o homem.

• Bem (felicidade da alma), bom (útil para a felicidade) e 

virtude (capacidade radical do homem).



Era Platônica – (Platão Atenas - 427/347 ac)

• Discípulo de Sócrates, adota o diálogo aberto, o 

método socrático.

• Relação entre o ideal e o real.

• Alma se eleva pela razão ao mundo das ideias, liberta-

se da matéria e contempla a ideia do bem, da 

perfeição.

• O indivíduo depende da estrutura do estado.

• Ética relacionada à política.

• Estrutura ideal da cidade e de governo.

• Razão é superior, coisas do corpo são inferiores.



Era Aristotélica - (Aristóteles – Macedônia – 384/322 ac)

• Discípulo de Platão e mestre de Alexandre, o Grande. 

• O homem atingirá a felicidade contemplando o 

principal atributo da vida: a razão.

• Pela razão o homem busca o aprender constante, que 

o eleva a virtudes intelectuais e a práticas éticas.

• O homem não pode viver só, é animal político e social.

• Vida moral não é fim em sim mesma, mas condição e 

meio para vida verdadeiramente humana. 

• Ética: unida à filosofia política, pois a comunidade 

social e política é o meio necessário da moral.



Cristã medieval - (dc)

• Deus como fim último, não a felicidade do homem. 

• Conduta e moral definidas em relação a Deus, não à 
sociedade. Imperativos incondicionais e absolutos 
vêem de Deus.

• Ordem divina sobrepuja ordem natural humana.

• O homem deve observar a relação com o Criador para 
ter salvação no outro mundo. 

• Sto Agostinho (Base: Platão - experiência pessoal, 
interioridade, vontade, amor).

• São Tomás de Aquino (Base: Aristóteles - Deus como 
fim que leva o homem à felicidade. Vida contemplativa  
é o caminho). 



Estóicos, epicuristas, hedonistas

• Estóicos e epicuristas: o bem supremo é viver de 

acordo com a natureza. Moral definida em relação não 

somente à sociedade (cidade), mas ao universo. 

Estóicos: Cosmo: Único ser que tem Deus como 

princípio, alma ou razão.

• Epicuristas: Tudo que existe é formado por átomos 

materiais. O bem é o prazer, mas nem todo prazer é 

bom.

• Hedonistas: Baseada nos prazeres.



Ética Kantiana

• O homem é legislador de si. 

• Deve agir por respeito ao dever, obedece a sua 

consciência ética.  

• O homem é um sujeito autônomo, livre, ativo e 

criador. 

• “Age de maneira que possas querer que o motivo 

que te levou a agir se torne uma lei universal”.


